


Resumo de Outras Inquisições

Uma trama literária, uma divagação imaginativa sobre determinada
etimologia, uma frase peculiar de uma obra esquecida de uma cultura
remota, uma lembrança idiossincrática de um evento histórico, uma
metáfora curiosa, uma anedota, tudo serve para inspirar Borges de forma
inesperada para compor digressões eruditas e curtas sobre temas
essenciais da tradição do pensamento ocidental: o tempo, a morte, a
natureza da literatura, o sentido da história.

Mas Borges está longe do sisudo padrão da exegese acadêmica,
preferindo entregar-se ao jogo livre e irônico de suas hipóteses, dos juízos
de valor caprichosos, dos paradoxos inesperados, da perspectiva insólita
sobre temas da literatura e da filosofia, em que o tempo e o infinito se
destacam como motivos centrais.

O estilo narrativo e o caráter imaginoso da inquirição intelectual
aproximam muitos destes ensaios do conto e dão, às vezes, a impressão
de material disponível para a ficção ou de um texto de gênero ambíguo ou
híbrido, mas sempre sugestivo e estimulante, em que as figuras do
pensamento são também figuras da imaginação.

O título, em que ecoa a etimologia esquecida do termo e a sinistra
instituição das fogueiras punitivas, tinha um certo ar de provocação, em
época de ditadura peronista, embora remetesse também a Inquisições , o
primeiro livro de ensaios que publicou, em 1925, e renegou depois.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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